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dóspe  da Cidade 
(JARDINS)  

Per Serrano 

Vou dar uma volta pelos jar-
dins da cidade, hoje. E' dia sara 
to. Tenho tempo para apreciar 

l.a beleza e o arranjo dos cantei-
ros. Principio pelo jardim da 
avenida Dr. Oliveira Salazar. 
Noto as armas da cidade pol-

vilhadas de geada. Dir-se-ia 
que mãos humanas as tinham 
prateado. Por baixo escrito o 
no,ne da cidade do Cávado— 
Barcelos. 
Aqui os canteiros encontram-

-se bem tratados. Os arbustos 
com formas geornetricas, quáse 
rigorosas. Não sei se o jardi-
neiro estudou geometria teori-
ca, tuas o que sei e posso afir-
ma-lo é que a conhece pratica-
mente. Conhece, pelo menos, 
diversas modalidades de soli-
dos: o cone, a piramide, o tra-
pésio, etc. Ainda há quem diga 
que a matemática não tetra uma 
aplicação pratica e imediata. 
A geometria é até uma cien-

cia de muita aplicação. As for-
mas e as dimensões dos corpos 
convem sabe-las pelas inume-
ras aplicações que cada indivi-
duo pode fazer delas. 

E' o caso do mestre de Jar-
dins da cidade. Deu aos arbus-
tos dos canteiros formas inte-
ressantíssimas, porque tinha, 
digamos, o conhecimento pré-
vio das formas de alguns cor-
pos e da sua semetria e regu-
laridade. 
Os canteiros bem delineados 

mostram-nos circunferencias,eli-
pses, rectangulos, etc. 
A elipse do jardineiro, como 

;e diz vulgarmente em desenho 
é de fácil traçado. 
Infelizmente há muita gente 

que estuda desenho e não sabe 
traçá-la. 
Ainda este ano preparei dois 

alunos para o Instituto Industrial, 
felizmente foram aprovados, a 
quem tive de ensinar o traçado 
pelo processo do jardineiro que 
não sabiam. Até me disseram 
mais: que nunca tinham ouvido 
falar nisso. Isto é, em parte, o 
desleixo de observação que se 
nota na grande massa de gente 
j estuda. 
A observação dos factos, das 

poisas e dos fenomenos, é o 
inelhor meio de adquirirmos um 
i conjunto de conhecimentos cer-
i t;os e positivos. 

Se um indíviduo, ao passar 
'por um jardim e fosse obser-
vador arguto, visse desenhado 
no terreno a elipse,era assaltado 
por dsta pregunta feita a si pro-
,)rio: como se poderá fazer isto? 
imediatamente se punha em 

I .,)nta-to com o mestre de jar-
}ii.s e; lhe preguntava. 
Este, por sua vez, pegava no 

(Continua r. a S.& rugias) 
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OS BOMBEIROS V. DE BARCELOS NO 64.0 A•IVERSÁRIO 
No dia 6 de Janeiro— ter-

ça-feira—a prestimosa Asso-
ciação dos Bombeiros Vo-
luntarios de Barcelos vai 
festejar mais um ano da sua 
fundação, com o seguinte 

PROGRAMA: 

A's io horas, hasteamen-
to da Bandeira no Quartel, 
com a assistencia da Direc-
ção, Corpo Activo e a Mu-
sica; ás i i horas, Plissa na 
Igreja Matriz por alma dos 
Bombeiros e Socios faleci-
dos; ás 1 >,3o horas, Cum pri-
mentos, na Camara Munici-
pal, ás Autoridades; ás 11,45 
horas, Romagem ao Cemi-
terio Municipal e, ás 19,30 
horas, Ceia de Confraterni-
zação. 

—A festa de aniversario 
dos nossos bravos Bombei-
ros—Soldados da Paz—que 
dão a Vida para salvar os 
seus semelhantes e os have-
res destes, é sempre acari-
nhada pelos barcelenses que, 
nesse dia, vão á séde da As-
sociação apresentar os seus 
cumprimentos e agradecer 
aos ilustres Comandos e 
Ex.ma Direcção os relevan-

f.0 Comandante JVloquel Pereira da Quinta 
,7unior, que tão relevantes Serviços tem 
prestado à Kumanitaria Corporação 

Yanuel _7luqusio Vieira, ilustra 
Vice-presidente 

Wr. JYlanuel Baptista d c lima Torres, 
.ilustre Presidente da Direcção 

har3eazua v• ucso. •, qúra i ernxa• 
lhos, que radsrn M4ii do que punha-

do# de eu-o. )liberto .Ceal 

2.o Gomandantº Frederico 
Carvalho 

tes Serviços que a Corpora-
ção dos Bombeiros v e m 
prestando á Humanidade, ha 
64 anos !... 
Tudo que os barcelenses 

façam pelos seus Bombeiros, 
não é detrais porque, Eles, 
tambem se sacrificam pelo 
nosso bem estar, pelo bem 
estar de todos os conterra-
neos. 

E, diga-se a bem da Ver-
dade, os barcelenses, quer 
os que habitam no nosso 
concelho, quer os que resi-
dem nas quatro partes do 
Universo, têm sabido cum-
prir, porque nunca se es-
quecem dos Bombeiros da 
sua e nossa Terra, da Cida-
de do Cavado. 
«O BARCELENSE», con-

forme os anos transactos, 
s a ú d a afectuosamente os 
briosos Bombeiros Volunta-
rios de Barcelos, os seus 
dignissimos Comandantes, a 
Ex.ma Direcção e todas as 
Pessoas que --ontribuem pa-
ra o engrandecimento dessa 
simpatica e altruista institui-
ção, que é o orgulho de 

Barcelos. Todos unidos )Poi s)pela Rainha do Cavado! 

IINTHA-MUROS  
Reflexo de sombras 

No pro imo dia 6 do 

corrente, Associação dos 

Bombeiros Voluntarios de 

Barcelos, festeja solene-

mente o 64.° aniversario 
da sua fundação, cujo Cor-

po Activo em 6 de Janeiro 

de 1884 se apresentou em 

publico devida e vistosa-

mente fardado sob o Co-

mando do saudoso 1.° Co-
mandante Sebastião d'Oli-
veira. 

Barcelos, nequele dia, 
vestiu-se de gala e asso-
ciou-se a essa tainanha e 

extraordinaria festa. 

A RAINHA DO CAVA-
DO, que sabe bem quanto 
deve aos seus Bombeiros, 
não deixará tambem de, 
no presente aniversario, se 
associar ás festas que eles 
entusiasticamente promo-
vem, fazendo-lhes sentir 
claramente que nutre por 
eles grande simpatia e ve-

neração. 
D'aqui, por minha par-

te, envio-lhes as mais ca-
lorosas saudaçõ • s. 

Z 

José Casimiro Alves Monteiro 

Este nosso respeitavel amigo 
e prezado assinante, no dia 8 
do corrente, completa 82 anos 
de idade, motivo porque o feli-
citamos afectuosamente, dese-
jando que a Providencia o con-
tinue a deixar fazer anos, mui-
tos anos, e nós que os conte-
mos, porque é sinal de vida 
para os dois. 

BOAS-FESTAS 
Das 6z.M" Pessoas amiga: que 

leguem, reeebs m o3 telegramas, car-

tas, cartõ?l e bilhetes postais ilus-
trados coto amaveis cumprimentos 
de Boas-Festas : 

Soperiora dia Franeisesaas Miatio-
airias 1e Marivi Directora da Casa de 
Bania Marfa; D. Maria Irene Vilaverde 
Alves de Faria do Vala, Prol.• D. Jalia 
Hartas de Sousa, D. Rosa Sira Calhelrop, 
D, Noémia Suares César Guerreiro e 
Prol.a D. Maria Caedida da Eocaresção 
Faria, Dr. Euripedes Eleaaar de Brito, 
João Gomes Pena, do Rio; Emilio 
de Ffgueiredo, de S. Paule; JeEi Pinhei-
ro Alveloa, do Sergipe; Dr. Luis Filipe 
Pinto da Fonitea, Dr. Luiz de Figueire-
do, Carlos Maria Vieira Remoa, Comea-
dador Miguel Gomes de Miranda, Dr. 
Alberto Alves de Carvalho, Dr. Gonça. 
lo de Araujo, Ago!tlnho Duarte Vate, 
Capitão Antonio Caodido Ferreira, Te. 
ne-nte Francisco Cardos. e Silva, Nico-
lau V4a'ker Gouveia, Alferes José 011m-
lio Bsrrelros, Professor Aedrubal Pinto, 
Professor Manuel de Sousa Almeida, 
Professor Lula Coelho, Décio Nonos, Dr. 
Fraikliº Nuoep, Dr. Daniel Nunes de 
Si, JoEa Maria Faria, Mário Nortuo, 
Aroeido Maria da Silva, da RPgus; Pe. 
dro Goaçaivea, Adriana Simòea Ramos, 
Carneiro de Si, Gaspar Macedo Faria 
Gsyo; : Delegado da I. G. A., desta ci-
dade, Comaodaote Manuel Pereira da 
Qoiota Jonior, Carlos Veloaode Araujo,, 
Padro Francisco Cast,lho, Padre Benja• 
mim Ferreira de Souea,Padra Agostínho 
Correia de Azevedo, João Manuel Ca. 
bral, Carvalho & Gastalho, Gerente da 
Fundição Tlpograflca Portuemo, Eduar-

(continue Asa z.a pagina) 

R uifirnanoifedoanos 
suas dois carrinhos 

da niúa 
"Trinta e um de Dezembro 

do corrente ano. Era de noite. 
Um homem que aparentava 
uns bons setenta anos mais ou 
menos de edade e que se acha-
va dominado por uma profunda 
melancolia. Em seu desespero 
mostrava um olhar sombrio que 
se fitava na abóbeda do ceu 
onde refulgiam as estrelas. 
Não via em si nem alegria, 

nem descanso, nem esperanças, 
pois se achava já quase á boi-
da do tumulo onde aqueles se-
tenta degraus o conduziam. 
Olhava para a sua juventude 

e só via erros e remorsos. A 
sua saude estava muito abala-
da; o seu coração velado pelo 
arrependimento; a sua alma, a 
sua alma sem esperança e o 
seu corpo abalado pelos seten-
ta e pico, á sua imaginação as-
somava-lhe varias vezes a qua-
dra encantadora dos vinte aos 
trinta, e estes anos lhe re-
cordavam aquele dia solene em 
que seu pai o havia colocado á 
entrada duns dos caminhos que 
conduzem um, a essas regres 
afortunadas, esclarecidas par 
luz suave e onde existe a mais 
santa harmonia; o outro, a habi-
tação das trevas, a tini outro 
sem sa.toa cheio de sombras te-
tricas e cheio de animais que 
lhe iam dilacerar o corpo e 
roer-lhe o coração. Não lhe res-
tava duvida alguma no seu es-
pirito para ver onde os seus er-
ros o haviam conduzido. 

Neste meio tempo volve no-
vamente seus olhares para o 
firmamento e exclama! «a mo-
cidade volta n-)vaniente a mini». 
O meu pai vai-me colocar 

novamente á estrada da vida 
para eu tomar a bõa estrada; 
mas, que desilusão' seu pai e 
a mocidade já não existiam. 

Pela sua vista passam como 
que uns fogos fattos, e ele en-
tão diz : eis como foram os 
meus dias de loucura. Mal aca-
ba de pronunciar esta frase e 
v@ uma estrela cadente oscilar, 
atravessando o firmamento, e 
desaparecer, e novamente diz: 
«eis o que eu sou». E assim lhe 
penetrava cada vez mais fundo 
em seu coração os remorsos. 
Não sabendo como distrair-

-se traz á sua memoria creatu-
ras que eram da sua maior 
amizade as quais via dispersas 
pela terra como bons chefes de 
familia e verdadeiros amigos, 
os quais alegres e satisfeitos 
solenizavam esta noite do ano. 

Era meia noite. Do alto do 
campanário ouvem-se h o r a s 
que penetrando em seus ouvi-
dos lhe pareciam canticos pie-
dosos. Aquele som do sino do 
campanário tambem lhe trouxe 

>4spirante Fernando Oonteiro 
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á memoria os conselhos e as 
lições dadas por seus pais, con-
selhos e lições que nunca tinha 
seguido nem tam pouco apro-
veitado. 
Tendo-se oprimido pela ver-

gonha retira a sua vista do ceu 
onde estava seu pai, e volve 
de novo os olhos para a terra 
e diz: «Ah 1 volta, ó minha mo-
cidade, volta outra vez». 
E a mocidade voltou, pois 

tudo isto não tinha sido trais 
que um sonho que o tinha ator-
mentado, apenas os seus erros 
é que eram reais. Queridos lei-
tores, retrocedei se, como este, 
vos haveis extraviado. 
Que este sonho seja um avi-

so á vossa conduta, pois se um 
dia oprimido pela dor e pelos 
remorsos disserdes : «volta ó 
minha mocidade» esta não vol-
tará. 
3i—i2-947 J1., f. Castilho 

Empingens—Eczemas se-
cos—Infecções da barba 
(Sicoses) e outras doenças 
de pele, tratam-se c o m 
Sametil Liquido. 
_n venda em todas as farmaclas 

ao preço de 11,00. 
Agente nos Distritos de Braga a Viso& 
.Drogaria fflartins—BARCELOS 

SANTA CASA DA MISERICOR-
DIA DE BARCELOS 

Realizoa-se ■ eleiçio dos corpos 
administrativos da Saata Casa, sendo 
eleitos, para a Mesa, os Snrs. : 

Migual Gemas de Miranda, Prove-
dor; Joaquim Correia de Azevedo, Vi-
ce-Provedor; Antonio José de Sousa 
Costa, Secretário; Manuel Pereira da 
Qnínte Juaior, Vica•Setratário a Ani-
bel Araujo, Antonio Rodrigues Gomes 
da Costa, Francisco %avier Marinho 
de Aguiar, José da Silva Peixoto e 
Luis Fornsadas Pinheiro, Mesarios. 

Baile Anual do A. B. C, 
U Académico Barcelos Clab (A. B. 

C.) promova hoje, aábado, pelas 22 
horas, no $alio Nobre da Assembleia 
Baresionte, o Bailo Anual do A. B. C. 
que será abrilhantado por tema orques-
tra. 

E' grande o entusiasmo, tanto em 
Barcelos como noutras cidades vizinhas, 
por maio esta valiosa organização abe-
codista. 

íwïavos acimínanteess 
Deram-nos a honra de se lua-

ereverem como assinantes des-
te semanario, mais os Sara.: 

Antonio Parteira de Andrado1 de 
V. F. S. Martínho; Agostinho Fernan-
do Carvalho de Araujo, de Lisboa e 
Manuel Gonçalves da Silva, de Viteu. 

Agradecemos. 

_-• ••H4-0 QC> & •-• • --

Esoela de Alunos Marinheiros 
Concurso para admissão de 
120 Alunos Marinheiros 
Está aborto concurso até ao p ózi• 

mo dia 3 de Fevereiro,  inclusivé, para 
admissão de iso Aluas& Marinheiros, 
eo qual, podam concorrer mancebos 
que tenham nascida em qualquer dos 
amos de 193o—i93i cia 1932 a que sa-
tisfaçam ás restantes condiçóes de a-
dmissão no contursi, que se secou-
trem pattntei na Secçio Administrati-
va da Câmara Municipal, deste conce-
lho. 

Faleoeram 
Em Tamel Banza Leocadia, Carollea 

Marli@& Gomo&, de 63 amos a Joaquim 
Loureiro, de 55 anos. 
—Em BarquºIro&, Manuel Gomes 

Meia doº1a, de 87 anos a Manuel José 
Oliveira, de 58 anos. 
—Em Miohoiã!p, Albina Soares de 

Freitar, de 78 anos e Maria da Silva 
Carneiro, de 95 & aos. 
—Em Alheira, Joté Marque@, de 82 

ano& e Ana Gonçalves Viºira, de 78 
Boas. 
—Em Gasral, Deluvi12a da Silva, de 

73 ano;. 
—Em V. F. S. Martiebo, Antonio 

Augusto Lima, de 68 anos e Antoolo 
Fernandes Gomes, de 23 alias. 
—Em Mours, Feliciano Pereira Si-

mace, de 26 anos. 
—Em Perelhal, Raie Gomos de Fa-

ria, de 22 soes. 
—Em Tamel S. Verielimo, Manuel 

José de Oliveira, do 73 auos, Jeio Joed 
da Silva Pereira, velho profeeeor, de 
73 anos e Reza de Jesus Rodrigues, de 
82 8120&. 

—Em Vila Boa s. Jião, Maria Car-
valho de Miranda, de 78 ano&. 
—Em Milhezes, Marra Fellcla, de 82 

anos. 
—Em S. Romão da Ucha, João da 

Coaja Macedo, dp 78 soei, Francisco da 
silva Fortes, di 78 anos a Rota Paren-
te, de 75 anos. 
—Em Coetourado, Joequim Joié da 

Silva, de 77 anos, Joré Pereira Doaria, 
de 39 &aos, Maeuei Alvye Quintela, de 
75 anos, Adelino Caridade da Silva Ro-
ia, de G5 aluo& e Rosa Caridade Rebolo, 
de 39 amos, 
—Em Grimaeccloe, Manuel Gomes 

Pereira, de 63 anos. 
—Em Afró, Manuel Fernaridas Gra-

aba, de 48 anos. 
—Em Igreja Nova, Conceição Fer-

aonde& Braz, de 63 anor. 

lirarmstoim d• serviço 
Amanbâ, encontra-se do serviço a 

farmacia Central. 

flspecfos ôs eihõe  
(JARDINS)  

por Serrano 

(Coatinrepae de 1.1 pagina) 

cordsl o dois pretos—mºterial reduzl-
diseimo-8 traçaria a sua elipse no chie. 

Nós aio somos obrigados a saber 
tudo é em lugar comum, 0 que aio so-
mos 1 obrigados á Ignorar tudo, porque 
é muito feio, priaeipalmento, para sgee. 
Ice qeo na vida, tiveram a Borla de fre-
qaºntar _@&colas e estabelecimentos de 
ensine seanadario e superior. 

Admiro a arte de jardinagem. E' 
uma arte subtil e complicada. Não se 
podo aplidar de jardinºiro todo o indi-
viduo que rega e poda plantas. Não. E 
isso i muito pouco para o claselfisarmo$ 
de jardineire. Este necessita de ter une 
eoaáeelme12tos, embora praticos, de bo. 
fanica, de geometria e até, digamos, de 
astronomia. 

Como os leitores &abem a planta é 
tom ser vivo que requere imeasos eu`-
iados para cememorar a sua gracilida-
de e puja0ç3 . Um pequeno descuido de 
quem as tratar pode lhes dar a morte 
certa. Hi-as de uma vida muito tubtil 
e ébimera. Nãe Podem sofrer o mais 
pºqueso maliadre do homem, dos ani. 
mais riem dos agentes atmosféricos. E' 
precito que o jardineiro aio descure a 
ioilueuela destoa agentes que são a bu. 
midade, o calor, a luz, o frio com as 
comparsas, geada, neve, granizo, elo. 

Tem murta razão a fr+se popular : 
aé uma flor de estufa .. HI pessoas co. 
me há plantas que d preciso ter mito 
culdaio com elas mesetas para ºito so-
trerem alterações ffsma profundas, que 
até ás vezes lite causam a morte. 

As plantas requerem, de facto, ser 
tratadas com carlaho, docilidade a ami-
sada. Sio muito ciosas da sua utilidade 
a deleite. 

Por aqui ºe vá que ao jardinºiro está 
confiada eme greede, util e salutar 
mieeão. Há muito tempo que eu, a esta 
parto, venho seguindo a preparação o 
arraujo dos jardins do Barcelos. 

De manhã, &ates de Ir para o mea 
trabalho, vou ver se a geada tom eztra-
gade muito os canteiros. Não um, 0 
jardineiro a os seus colaboradoras estão 
atentos ao seu muler. 

Está tudo bem. Ervas daninhas não 
ee vê uma. 0 jardim que cfrcu12ds o 
Café de Galo, eslà um eaeaato. Statei-
me num banco a ler o folhetim do ■Co . 
mercio• o sentia-me bem no meie da. 
qualrs coidados caataires. 

De vez em quando atentava, para 
descansar a vista o o cerebro, numa ou 
noutra plauta que, pareceado inactivas, 
ostavam contudo a elaborar a seiva que, 
na primavera se hide transformar em 
verde folhas o mimosas flores. 
0 jardim que está por baixo das 

obras, como os outros, está pronto pa-
ro, na proxima primavera, nos surpre-
ender com os seus encantos. Agora sim. 
Parece que a cidade recebes um grande 
beneficio com a jardiaação daquele p«-
daço de terreno. Dava uma Irist11 ■oca 
a quem visitava Barcelos aquele monte 
de pedregulboi, dispºrsos por aquele ter-
reno tão vistoso. 
♦ tonsºrvação o allodameato dos 

jardins, requerem, como atrás se disse 
cuidados, Beber e sente. 

Ficam os jardins muito dispendiosos 
às eatidades ºesarregada& de velar por 
eles. £', portanto, acontelhavel que nas 
escolas es professora façam notar ás 
Crianças que não devem nas suas justas 
e engraçadas corridas, paºter por cima 
deles, que iteo é una falta do eduçação 
e de prestigio para a terra. 

Devem ai professores obrigal-as a fa-
zer redacções sobre a vantagem e utili-
dade dos jardine publlcoa e particulares. 

tocumba ao j,)raal, a 0e818 caso •O 
BABCELENSE. tem uma gianda tarefa 
a desempeubar, ae de vez em quando 
chamar a atençao das pessoas erete1Jt. 
abas que não devem cursar il)res nem 
arrancar plautas nem £citar-se sobre a 
relva fresca dos canteiros. Hi malvados 
que se @atrelem , de noite a fazer ostra 
tos nos jardins. Alada há pouco tempo 
vi numa cidade um laºgeriaeira que 
@afiliava um caulttiro, partida por mãos 
foliais. A Câmara mandou eotccar na 
haste partida o segulate di@t(ce: « Acção 
de um tranda malvada• . Parece que 
desde aí ningoem mais repetiu proeza 
semelhante. 

Nova colaboradora 
Atem das gz.al, Sar.— D. Alaria 

Ir@ne Vilavarde Aiv+i dº Faria do Vale, 
distinta Prc,fc"ora, e D. Aluna Amel13 
S. C. Cunha Meaezea, Condessa de Ln-
miares, deu-nos a at b:da honra de se 
iaacraver como colaboradora desta se-
manario mais a Ez.-a Sar., D. Noémia 
Soares César Guerreiro, de Liaboa. 

B;ovinda, seja. 

No Circulo Católico 
No Circulo Católico dia Oparártoi, 

desta cidado, nos dias 25 de Dezembro 
e 1 de Janeiro, foram representados a . 
interessante oomídia—s,0 Eoxota Dia-
bos» e um lateressaola acto de Varieda-
des, que muito agradaram á numerosa 
assisiensfa. 
0 Grupo Cénico—J. 0. C., está de 

parabsus. 
—Segundo nas informam, devido se 

grande sucesso alcançado no noite de 
quinta-feira, esta representação vcl.a 
ao palco no dia ii, com alguns num roi 
novos. 

Bom suoessmo 
A dedicada Esposa do nosso amigo, 

Bar. Duleiate Duarte Vaeeoocelos, brin. 
deu-o com uma monina. Parsbins. 

•o o a 

Fonte, em V. F. S. Martinho 
Segundo rios iaformem, no lugar da 

Beuça da Ponte, em V. F. S. M3rtitiho, 
existe uma fonte publica que te entoa. 
tra Imunda, Batido um perigo para a 
Batido publica. 

Para este gravo caso, chamamos a 
ateaçlto do Ex.m, Delegado de Saude e 
da Junta de Freguesia. 

Baroeloss progrido... 
Quarta.feira. á tarde, a gerencia do 

Café e Bar -1)anubio, procedeu d 
inatsgaraçao do sou Salão de ,Jeyos, 
que fica por traz do CâN, na Kua do 
Borra Jesus da Cruz, desta cidade. 

Este « Salão -, que se eacontra luxuo-
samente instalado, é mais um molho-
remonto para Barcelos, e honra o autor 
de projocto, Snr. Antonio Rodrignea de 
Carvalho, digno e hibil Construtor 
Civil Diplomado, do Porto. 
A digna gerencia do «Bar e Café 

Daoubios oferecem uma taça de chora. 
pinho a diversos pessoas, devdo moti. 
vo á troca de brindes, que foram pro-
nunciados pelos Snrs. Comendador MI. 
guel Atirando, Rogerio Ctlás de Car. 
valho e José Teixeira, agradecendo-lhes 
o Ser. Antonio Costa. Ao novo esta• 
belecimeoto, euguramoe as melhoras 
prosperidades, a Bam do Barcelos. 

Presépios 
Nas Igrpjie desta cidade @ocooltam-

-se (' xpo,tos liados presépios, que tàta 
eido admirados por centeaas da pessoas. 

BOAS - FESTAS 
(Gentinreçae do 1.s, po(Gea) 

do Lnadolt, Padre João Alvas Pereira, 
Geretite da Giia Simão Guimarães, Fi-
lhos, Mario Beleza da Corta Almelda 
P.rraz, Dr. Guilherme de Figueirodo 
PimPatul, Prof@ssor Minuei Barbou de 
Sá Faria, Jjrtino B:roardino Pereira, 
Amerfeo t?,irros Sebvksdoeh-r, Cruz, 
Sousa 8s, Barbosa, Souto, filho, Germa-
no Pais de Faria, Vieira & Conta, Luiz 
u•)cz3ga de Oliveira Fernaadea, Antonio 
Sousa Costa, Aurelio Silva, Jj.é Ar. 
mando de Lima, Filipº Costa, José An-
touiu Feraendea, Joio da Cunha Ferrei-
ra, Jaão Carios Coelho da Cruz; José 
Figueiredo; Comaudante a 011ciais de 
Terça N., 67 da L°Pião Portuguesa; 
Alberto Leal, Secretario dos « Amigss 
de D. Anton o Barroso », Antonio Rodri. 
Rueº da Carvalho, Soeiro da Costa, 
Jaào Faria , ( Filhol, Jaté da Graça R" 
b;lro Novo, Direcção da Casa doa Ra. 
pazes de Bsrcelo!, Domiogoz Machado 
Caliato, Sergio Silva, Oliveira & Luz, 
Direcção da $oeiedade Ciºemaiografiea 
Barcetense, Joaquim !saltas de Faria, 
Manuel Marrelho, Sargento graestino 
Ramos de Magalhãa-, Manuel liaria 
Faraandes de Sousa, Robiaa de Maga. 
Ihãei, Manuel A. Vieira, Moatelro Gai-
marães, Francisco L o p e s Rodrigues 
Areias, L,riz Portaria Carvalho, José 
Teixeira, Luis Maria Pereira, Proprie. 
tario da Drogaria Pimenta do Valo, Pro. 
prietario do Bazar da Santo Aatoaio o 
José Arnaldo Campélo da Alpoim Ca-
Iheiros. 

A todos, gire nos cumprimenta-
ram, aqui lhes piteutearttgs os 
nossos agradecimaatos e reiribui-
moa, afectuosamente, a geotileza. 

A BEM DE BARCELOS 
Afim-de tratarem de assuntos de 

interesse para Barcelos estiveram em 
Lisboa os nossos prezados amigo  
Snrs. Dr. Mário Norton, Prosidante do 
nosso Municipio; Comendador Miguei 
Miranda, Provedor do Hospital da Mi. 
sericordi3 s Joaquim Correia de Aze. 
vedo, Vica-Provedor da enteara insti. 
tuição. 

Suas Ex.al foram recebidos por 
varies Ministro& e pelo Sub-secreta. 
rio da Aºsisteacia Publica, ficando 
resolvido iniciar-se a construção de 
quatro pavilhões pavilhões para o 
Hospital e Asilo, Dois, são para alber. 
gar mais, velhinhos no Asilo; outro, é 
para taberculoeos e, o quarto, é para 
cegos. 

Mãos A ob*a, e bem haja quem ira-
balhi em prol doe melhoramentos da 
Cidade do Cávado. 

Casa dos Rapazes de Barcelos 
Amanhei, domingo, a Ex.— Dirss• 

fite desta Obra de assistiueis promovo 
eira festatiaha ao eirealo Católico pa-
ra dtetribuiçíio de fatos aos « Wipazesa 
que merecem premio pala sua aesidui. 
dado ao trabalho o ama lembrança de 
Natal ■ todos oe Paplloa da tOASAs. 

Será às 16,30 horas, e a luesneavel 
Direcção, por in'ermedio deste semaaa-
rio, aonviia todos es B:afeitorea a 
Amigos dez .R pazes. s assistirem a 
esse acto. 
O premio da MIgiisa Hu3gvarna 

soube ae n.• 416 (term'oação da Lote-
ria do Aos Novo) entregando-as ao 
psesaidor deste bilhete. 

CINEMA GIL VICENTE 
Do tarde a á noite lerá exibido ama. 

ohi mais um ézito sensacional da metro: 
Ternura 

Com Matarei O'Brien, Jackto Jeakios 
e Bdward Robineon. 
B extra-programa o sensacional de-

cumentario dos desafios lutºrnacionais 
em boekuy em patins realizado em Lie-
boa- G,gantes rio Rinho 
º alada a rep3rtag•m Ao desasa de tu• 
tebol: Como a ,3nçlaterrer nos 
venceu. —_— 

Na 3.a- feira, 6—Dlae de Reis, de 
tarde o á coito, palpitante drama social: 

ABISMOS HUMANOS 

Na 5.■ feira, 8—Um fume de aven-
tura@ e romance : 

Ter ou não ter 
COM H impbrey Bogari. 
—No domingo, 11-0 filme portu. 

gc0s q-,P todos desejam vér 
Capas :.Yeagriam 

comAmâliaRodriRues o Alberto Rib ,lro. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e Farmiseutioo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L, da Porta Noas ri 41 
Teletoae 8.321 BAü0ELO8 

OBITUÁRIO  
D. Ana Oliveira 

No alume esbºdo, nesta cidade, fa-
lacea ■ Sor.a D. Ana das Deres Olivei. 
ra, de 78 anos, viava, mie do nosso 
amigo Sar, Francisco Joei Alvsa, sogra 
de nosso tambem arraigo Snr. Manual 
Candído Gonçalves o cunhada do nosso 
amigo Ser. José Pereira. 

A' família dorida, o nosso pesar. 

Franciºco Fernandes 
Com 63 anca faleces, seguuda-feira, 

em Arostelo, o Sor. Fraaciseo Feraan. 
dos, pai muito querido do nosso amigo 
o assisaste, Sar. Manuel Correia For-
otadas, considerado socio da Casa re. 
mas José de Araujo & C.a, Sucessores, 
desta cidade. 

Aos dorida, as nosso czniolon.isa. 

]Promoção 
Foi promovido a 2. , Sargento o 

Furríel, Snr. Ernestino Ramos de Ma-
galhães, brioso Militar que já tomou 
p+rte em varias expedlç6es ao nosso 
Império : i Madeira, Angola, Moçam-
bique e Timor. 

Este noes3 prezado amigo, foi colo-
cado em Caçadores g, com aquartela-
mento em Viana de Castelo, motivo 
porque o felicitemos. 

eA Aurora do Limar+ 
Ztste nosso brilhante colega, que se 

publica em Viena do Castelo, comple-
tou 93 soo& de ezlsteaeia 1... 

Ao seu Ilustre Director o nosso pra , 
Lado amigo, Sar. Bernardo Fernaedes 
Pereira da Silva, velho Jornalista, es, 
viamoi afectuosas saudações. 

14enriquett Vaz 
Da Penafial foi transferido para 

Bragança o nosso prezado smigo Sar. 
Henrlque Santana Pereira Vez, muito 
digno a considerado Director da Agen-
cia do Banco N. Ultramarino, naquela 
cidade. 

a o a .eM.--------

Rsgimento de Infantaria n.o 9 
Por ordem do Miniºterso da' Guer. 

ra, é feito convite aos fumeis milicia-
nos com o Curso de Sargentos Milicia. 
nos, deste Regimento, na situação de 
disponibilidade com 1,64- de altura e 
com o i.e Ciclo dos Liceus o■ equiva. 
lencia, que desejam concorrer a . Agen-
tes Auxiliares da Policia Internacional 
e de defesa do Estados devendo as de-
elaroçõas, dos que aceitem o convite, 
dar entrada nesta Unidade antes do dia 
i  de Janeiro. 

Falta de espaço—por oito moti-
vo, mais uma vez, não oei é possivel 
publicar o origlual que temos. 

I Caanpeo*8010 de ni ursa 

A realizar brevemente no confortav@l 

baláo de jogo■ do SA.EL DANU1310 
Rm disputa de 4 taças e valiosas medalhes 

Primeiras e Segundas categorias e Amadores 
Sob a orlantaçQo de tem competente bilharista 

portuense. 

INSCRIÇÃO ABERTA NO BAR DANUBIO 

i 
GONÇALVES & PINHEIRO, 
Por escritura de cinco de 

Novembro do corrente ano, 
lavrada a folhas sessenta e 
quatro, verso, a folhas cessar - 
ta e seis, verso, da nota aú -
mero quatrocentos quarenta e 
sete, do notário da Secretaria 
Notarial, desta comarca de 
Barcelos, Licenciado José da 
Graça Faria Jdnior, foi cons-
titeida entre Luiz da Costa Pi-
nheiro, casado, industrial, e 
J o ã o Gonçalves, solteiro, 
maior, comerciante, ambos da 
freguesia de Railhe, comarca 
de Braga, uma sociedade co-
mercial por cotas, nos termos 
constantes dos artigos ss-
guintas :— 

P1iRIMEIRO— A sociedade 
adopta a firma «GONÇALVIZ5 
& PINHEIRO. LIMITADAia, 
tem o seu estabelecimento na 
freguesia de Barcelinhos, da 
comarca-de Barcelos, à Rua 
Miguel Angelo e durará por 
tempo indeterminado, a come-
çar em quinze de Novembro 
corrente; 
SEGUNDO—O seu objeto i 

o comercio de solas e cabe-
dais, assim como todas ali 
miudezas pertencentes ao mes-
mo ramo do negocio; 
TERCEIRO -0 capital no-

cial,inteiramente realisado em 
dinheiro, é de CINQUi3NTA 
MIL ESCUDOS, sendo de via-
te e cinco mil estados a cota 
de cada rim dos sócios; 
QUARTO—A garéncia social 

fica confiada aos dois socios, 
com dispensa de caução, e, 
assim qualquer deles poderá 
fazer uso da firma social em 
assentos de mero expediente 
e representar a sociedade em 
juizo e fora ditle, activa e paz• 
slvamente, mas em actos, 
contratos e dotam entoe que 
envolvam responsabilidade pa-
ra a sociedade é indisponsa-
vel a assinatura dos dois so 
cios. 
PARAGRAFO UNICO—Fi-

ca expressamente vedado a 
qualquer dos socios, em con. 
junto ou separadamente, obri-
gar oa re-poasabilisar a so-
ciedade em assentos, ou no 
goeios que não digam raspei -
to ao objecto social, pelo que 
essas obrigações ou responsa • 
bilidades, ficarão a ser indi-
viduais de quem as tiver as-
sumido. 
QUINTO—A cessão total ou 

parcial de cota a estranhos,fi -
ca dependente da autorisação 
da sociedade que ficará cons. 
tando do seu livro de actas. 
SEXTO — Bm 31 de Dizem -

bro de cada ano, proceder-
-se-á ao balanço, e os lucros 
ltgnidos nele apurados, de-
peie de dedtazidos cinco por 
cento para o funde de reserva 
legal, serão repartidos pelos 

LIMITADA 
(ócios na proporção das suas 
cotas. 
SÉTIMO—Falecendo ou in-

terditando se qualquer soeio, 
a sociedade colina ará com os 
sobrevivos oca capazes e cem 
os herdeiros ou representan. 
tes legais do falecido os, inter-
dito, nomeaado estes am re-
presentante na sociedade. 
OITAVO—Em qualquer ca 

ao de dissolação da socieda-
de, proceder-se-á â sua liqui. 
dação, soado ligaidatáries os 
socios. 
M!ONO—As assembleias ge-

rais. para, que a lei não exi-
ge formalidades especiais, se-
rão convocadas por carta re-
gistada com aviso de rece-
pção, enviadas com antecjpa. 
ção minima de cinco dias; e 
DECIMO—Nos mais casos 

não regalados neste facto, 
observar-se-ão as disposi:rõzs 
legais aplicavais e as delibe-
rações sociais que lhos não 
sejam contrarias. 

Barcelos s Secretaria Nota-
rial, aos dois de Dezembro 
de mil novecentos quarenta e 
Neto. 
0 Ajodaota da Secretaria Notarial 

Joao Alves de Faria 

Wotogratia, Robim 
RUA 0. ANTONIO BARROSO 

Neste bom apetrechado atelier 
de fotografia, executam -se todos 
as trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para pasta. 
partes, servíço militar. cedulas, etc. 

trio, rlpi4oz e preços ao alcan-
ce de todas as balsas. 
impõe-se, pois, um& visita ii FO-

TOgl1AFl t R©BIM. 

V E 1T 1 J► IE iJ E 
Vende-se em Alvelos, lu-

gar do Pinheiro, um quintal 
todo murado, com uma casa 
torre muito boa. Garante-se 
duna pipas de vinho, algu-
mas arvores da fruto, com '. 
água de rega da mina de la-
córo e tambem tam um po. 
ço Je água limpa. Receba—ps 
nropo&tas em carta fecheá a. 
Q sem veade é o Snr. A:Ito-
nio Luiz da Silva, raside nto 
em Gemezen, Lugar do Sota. 
to—ESPOZENDE. 

ANUNCIO) 
CASA DO Povo DE LIJÓ' 

DO CONCELHO DE 
BARCELOS 

Para os fina a que se re-
È-.re o Arte 112 dos Estatua 
toP, encontram -se afixadas, 
na 5edd desta Casa do Povo, 
ag rolºçõ•s doe sócios sfaeti-
vos e coatribuintos para efei. 
to d3 quaisquer reclamaçõts, 
pelo período de 30 dias a 
contar de 1 a 30 de janeiro, 
d-,) ano de 1948. 

Lijó, 1 da Janeiro de 1948. 
0 Presidente da Direcção 

a) José Duarte Vale 
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O Ponteiro de segundos 
ao centro 

permite a contagem dos segun-

dos num golpe de vista. Indis-

pensavel aos desportistas, aos 

médicos e aos engenheiros. 

RECORD MUNDIAL DE PRECISÃO 

Unico Ogenfe, neste concelho: 
Ourivesaria e Relojoaria da Póvoa 
DE ÃJÁrredo ÁPínto Lomba 
RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

CRC)MA GEM C A, MOES 
DE 

António Ferreira Lopes 
Rua IC.uíz de Camões, Si 

POVOA DE V ARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
iatão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do país 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, et'c., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Baroeles— 

OURIVESARIA DA POVOA 
Rua D. Antonio Barroso 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de = e Ei95è 
Fabr(co diario de toda a espécie de doce 
Quereis ter natal feli3 ? Comprai BOLO-REI 
na CORNETTORIR iv É L 1 A 
RUA 1•e DE DEZEMBRO 

Companhia de Seguros 
C0X1PIÃ2v9.& 

Seguros em todos os ramos 
L1iCENDIO —AïUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Á• g*n01& • 1Poeto de Socorrom em .Barealou 

ÀTZNIDA DR. OLIV EIRA SÀLÀZÁR-55 
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A LOJA DE FAZENDAS que tem sempre, aos me-
lhores preços, grande sortido. 

Unico representante da CAMISA TABÚ. Em va-
riáveis padrões, muitas camisas TABú s em liso n8- 2 
vo sortido; mantendo o tipo de eamisa L Americano 
—tecido poriuguez— de grande dura e bóa apresenta-
ção a 05$00. 

CASA PEIXOTO tem sempre lindos cortas para 
fatos, sobretudos e samarrae. 

GABA RDINES—ZAMBRENES--TRINCHEIRAS— 
Tecidos em lã, tanto para vestido como casaco de se-
nhora. 

Cobertores em lá e algodão— Camisolas— Corou-
Ias— Pulo vera —Ca m ureinas— Cachecolo —P eu g as em 
lã a algodão. Chales— Mantinhas—Cachenés o aven• 2 
tão* bordados. 

CASA PEIXOTO—Rua 0. Antonio Barroso—(antiga 
R. Direita)—Telf. 8379—BARCELOS 
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F.NCkFN14OS 
Vendem-se dois, em 

estado de novos. 
Para ver e tralar, fa-

lar com o Snr. Joaquim 
Gomes, em Silveiros. 

Venda de 
Propriedade m 

Situadas na freguesia de 
S. Pedro de Vila Frescainha. 

1 
Bouça das Lamelas, no lu-

gar do mésmo nôme, de ma-
to com pinheiros, murada em 
toda a volta. 

2 
Bouça da Vessada Velha. 

no lagar de Vilarinho, de 
mato com pinheiros. 

E 
Campo da Vestada Velha, 

no lugar de Vilarinho, cosa 
árvores de vinho, murada em 
toda a volta. 

Prédios que porteaceram a 
Manuel Custódio Mano, e0 
Brigadeiro». 
Informa sôbre estas vaiadas 

o *ar. António Bômes Mais, 
proprietário, de S. Pedro de 
Vila Frescainha. 

MÃ ÁE S 
DEFENDEI A PELE DOS VOS-
SOS BÉBÉS USANDO, APOZ 0 

BA N H 0 
5ametil—Polvilha Antisetioo 
SENTINELI AORTA DAS DOENÇAS 
DE PELB 1113TURs RSCRUPULOU 
DE FÓ$ FINI3SIN03 E PERFUMADOS 
119 UM PRODW0 NICIONAL e um 
medicamente de Verdadeira eficacia 
no tratamento da: ERIS1PBLA— 
ECUI1A NUMIDO, RAdADt8 e eru— 
pjões CUTANEAS, Vende-se em 
odas as Parmacias do Continente e 
Ilhas ao preço de ódoo. 

AGENTE DSBTE PRODUCTO NOS 
DISTRITOS DE BRAGA E VIANA DO 
CASTELO, 

Drogaria Martins 
Barcelos 

PORTO KOPKE 
i3á maiat de :300 anos 

Agentes depositarios 

João Maciel, L aia 

Telefona 8 2 0 4 

B A RCELOS 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

Convocação 
Nos termos do artigo 

18 dos estatutos, con-
voco a Assembleia Ge-
ral Ordinària para o 
dia 10 de janeiro de 
1948 ds 22 horas, afim. 
-de proceder h eleição 
dos novos corpos ge-
rentes bem como para 
discussão e aprovação 
das contas da gerên-
cia do ano de 1947 e 
p ar ec er do Conselho 
Fiscal. 
N d o comparecendo 

numero legal de sócios 
fica a mesma transferi-
da para o dia 14 do rd. 
ferido mês á mesma 
hora, que funcionard 
com qualquer nunsero. 
O Presideate da Assembleia Geral 

Aires Duarte 

PREVENÇAO 
LPrevino as dignas Autori-
ds,des de que se aparecer 
ferido ou morto, só me poaso 
queixar de Manuel Pereira 
Miranda a de José Lopes 
Amaral,da freguesia da Silva 

Silva, 28 de Dezembro de 
1941. JACINTO MIRANDA 

ENGENHO DE COPOS 
Em bom estado, vende-ee 

um. Quem o pretender pode 
falar com o Snr. Antonio Mi-
randa, no lugar de Campooi-
nhos, Viato doa— Barcelos. 

DEVER DE BEM SERVIR 

O oerência aos firma5ens Pinheiros 
Rua dos Capelütam—iBR_ <íkA, 

Agradecida pela preferência da Boa 
Gente do Minho, a todos deseja muito 
Boas-Festas e um Novo Ano cheio de 
Felicidades. 

HUSQVARNA 

2 Cï 7 anomi noas 

m e r o a d o m 

mund1a1at. 

A grande marca auto*, fabricada com os melhore* aços. 
Comprar «"augvarna» é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar «Uu®gvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servida; comprar Q'14na gvarnas ó ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz planamente os mais exigentes. È indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamento sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. «Unagvaernas, presta aseisteu-
cia técnica gratuitamente. sl3uaigvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrºcelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oito, correias, agulhas, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L.da ,_BARCELOS 
Importantet—Toda a traquina de costura lti3usgvar-
na» é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 
Mwww •wwwww+wrrwwiwwwwwwr.►wtn•• 

ç pflSA015 TS e PflSSUORUS 

s JOAQUIM FERNANDO 
Praga do Alma~ 3 

POVOA DE V^RZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R 1 S M 0 

PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 

w•ew•re•.eaaw•••..•a..ia.••.u►.u.n•.. i.aM•..r•..i•.n.n•..a•..• 

OC•-•RF—R.A.•IQ 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria il3arbona, 22—IS A R C E L., O 

Oficina de reparaçao e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para t8da a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

ti 

6 

CANUDO DIAS, L.°" 
Rua dast Floreu,, 2£32 

Telef.: 871 P 0 RiT O Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas e moedas de todos 
os pdios,ouro s prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de bôlea 
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CASA DAS I10BILIAS 
Esta Casa apresenta a V. Ez" os mais modernos 

estilos iam MOVEIS e ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE-

TES e PASSADEIRAS. 
Vér os convidativos preços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveira Salazars SS 

B A R C E L O S 

VENDE - SE 
1 Garibalda em estado so-

vo com todos os pertelaces 
para o poso de 3.000 K. 
Nesta redacção informa. 

PILADO SECO 
Voado ao melhor preço, Jo. 

sé da Fonte, rua 4 de Outa- 
bro, N.o 36. 

Vila Praia de Ancora. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhoe, L'. BARCELOS 

COMPRA-SE 
Telha usada nacional ou 

tipo Marselha. 
Nesta redacção se informa. 

CASA--VENDE-SE 
No lugar da Cadeia Nova, 

S. João de Vila Boa, vende-
-te uma cana, nova. 

Quem a pretender, queira 
falar na Rua Elias Garcia, 
32—BARCELOS. 

No dia 11, pelas 14 horas, em 
leilão, vende 130, o Sr. Par-
nando Faria Figueirado, na 
s ua casa em Barcelinhoe. 



cp uirectonse 

Re c ens e am en to Eleitora l 

ARTUR PINTO COELHO, Chefe da Secretaria dal Cama-
. ra Municipal do concelho de Barcelos: 

Faz saber, nos termos e para os efeitos do art.° 10: da Lei n.° 2,015, de 28 de Maio de 
1946, que as operações do recenseamento cios eleitores do PRESIDENTE DA B E PU B LI C A. 
e da ASSEMBLEIA. NACIONAL para o ano de 1948, terão início em 5 de Janeiro e ter-
minarão em 15 de Março do mesmo ano. 

AO ABRIGO DO DISPOSTO Tv OS ART. 1.0 E 2.° DA CITADA LEI: 

São eleitores e, como tal, recenseáveis: 

1.°—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.°—Os cidadãos portugueses de sexo masculino, maiores ou 
emancipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao 
Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 10000, 
per algum ou alguns dos seguintes impostos: contribuição prediai, 
contribuição industrial, imposto profissional e imposto sobre a 
aplicação de capitai,; 

3.°—Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, com as seguintes habilitações mínimas 

a)—curso geral dos liceus; 
b)—curso do magistério primário; 
c)—curso das escolas de belas artes; 
d)—curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório 

de Música do Porto; 
e)—cursas dos institutos industriais e comerciais. 

4.°—Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 
emancipados, que, sendo chefes de fam lia estejam nas demais 
condições fixadas nos n.03 1.° ou 2.°. 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram se 
chefes de família as mulheres viuvas, divorciadas, judicialmente 
separadas de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente 
sobre si. 

5.0— Os cidadãos portuguéses do sexo feminino que sendo 
casados, saibam ler e escrever português e paguem de contribui-
ção predial, per bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 
20000. 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 

a)—Pela exibição de diplomas de exame público, f ;ita pe-
rante a comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de 
Freguesia; 

b)--Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com 
reconhecimento notarial da letra e assinatura; 

e)—Por requerimento escrito. lido e assinado pelo próprio 
perante a comissão referida na alínea a) desde que no mesmo 
requerimento assim seja atestado, com a autenticação por meio 
de selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia; 

d)—Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas re-
partições eu serviç ,s a que se refere o art.° 13 ° (Ia citada Lei. 

A prova do pagamento referido nos 2.°, 4.° e 
5.° faz-se : 

a)—Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos co-
nhecimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no ver-
bete eu processo individual do eleitor; 

b)—Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de 
finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes 
aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de 
bens, e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos 
menores a seu cargo. 

A prova das habilitagões referidas no n. 3.° 
faz-se : 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pública 
forma respectiva, perante a comissão a que se refere a alínea a), 
ou pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas repl;i•ti-
ções ou serviços mencionados no art. 13.% da citada Lei. 

Não podem ser eleitores : 
1.°—Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e 

políticos; 
2.°—Os interditos por sentença com transito em julgado e 

os notòriamente reconhecidos como dementes, embora não este-
jam interditos por sentença; 

3.°—Os falidos au insolventeR, enquanto não forem rea-
bilitados; 

4.°--Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 
coiidenados criminalmente por sentença com transito em julgado, 
enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que 
gozem de liberdade condicional; 

5..—Os indigentes e, especialmente, os que estejam interna-
dos em asilos de beneficência; 

6.°-0s que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, 
por naturalização ou casamento, há menos de cinco anos; 

7.°—Os que professem ideias contrárias à existência de Por-
tugal coma Estado independente e à disciplina social; 

8.°—Os que notòriamente careçam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto, poderdo requerer 
a sua inscrição no Recenseamento ao Presidente da Comis-
são Recenseadora, por Intermédio das Comissões de Fre 
guesia, e deverão mencionar, aléns do nome. dia do nasci. 
mento, filiação, proflssdo, habilitações literárias, e morada. 

Para constar, se publica o presetite e outros de igual teor, que vão 

.gares do estilo e publicado no jortud deste Concelho. 

ser afixados nos lu-

Paços cio Concelho, 23 'de cie 9ezembro de 1947. 

Elz,luz óJ indo ecel•io 


